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Descobertas históricas sobre a memória humana.

A capacidade de armazenar e manipular informações adquiridas anteriormente é um atributo da existência humana. A memória define e distingue cada ser pelo conjunto de recordações próprias e pelas inúmeras associações de idéias e pensamentos que o ser humano é capaz de compor. 

Ter boa memória já era valorizado desde a Grécia Antiga, na figura mitológica de Mnemosina. O vocábulo museu, lugar onde se guardam coisas merecedoras de preservação, tem origem no nome desta Titã1, 2 .

A primeira publicação sobre memória que se tem registro histórico foi escrita por Aristóteles - On memory and reminiscense3 - e data de 350 d.C. 
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No século XIX Hermann Ebbinghaus (1850/1909) iniciou as primeiras aplicações experimentais no estudo da memória. Seu livro Über das Gedächtnis4 (1885) só foi traduzido para o inglês em 1913 com o título Memory: A Contribution to experimental Psychology.


 Fonte: http://allpsych.com/biographies/ebbinghaus.html
Veja mais informações sobre Hermann Ebbinghaus nos sites:

http://brain.web-us.com/memory/hermann_ebbinghaus.htm
http://elvers.stjoe.udayton.edu/history/people/Ebbinghaus.html
Memória Primária e Memória Secundária.


William James (1842-1910) sugeriu em seu livro The Principles of Psychology,18905 a possibilidade de a memória ser composta por dois sistemas: memória primária e memória secundária. James sugeriu que as novas experiências não desapareciam imediatamente da consciência, mas permaneciam, durante curto período de tempo, como “a parte mais distante da presente”. Os conteúdos desta memória primária poderiam passar para a memória secundária, num grande depósito, dentro do qual todo o nosso conhecimento ficaria permanentemente guardado.

William James Fonte: http://www.philosophypages.com/ph/jame.htm

Descobertas sobre a localização da memória.

A evidência de que os processos da memória têm localizações específicas no cérebro humano foi descoberta pelo neurocirurgião Wilder Penfield (1891-1976) do Instituto Neurológico de Montreal. 

Penfield havia estudado com Charles Sherrington, neurofisiologista pioneiro. Sherrington havia mapeado a representação motora no córtex de macacos anestesiados, pela estimulação cortical sistemática por meio de eletródios, registrando a atividade nos nervos motores. Na década de 40’, Penfield começou a usar métodos idênticos de estimulação elétrica para mapear as funções motoras, sensoriais e da linguagem no córtex humano de pacientes submetidos à neurocirurgia, para tratamento da epilepsia focal. Visto que o cérebro propriamente dito não tem receptores para a dor, a cirurgia cerebral é indolor, podendo ser realizada sob anestesia local em pacientes perfeitamente acordados. Assim sendo, esses pacientes eram capazes de descrever o que sentiam, por efeito da estimulação elétrica aplicada em diversas áreas corticais. Penfield verificou que a estimulação elétrica produzia o que chamou de resposta experencial, ou retrospecção, na qual o paciente descrevia uma recordação coerente de uma experiência anterior. Essas respostas, semelhantes a memórias, só eram produzidas por estimulação dos lobos temporais, nunca de qualquer outra região. No entanto essas respostas eram raras, até mesmo nos lobos temporais, só ocorrendo em cerca de 8% de todas as tentativas de estimulação8.
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Wilder Penfield

Fonte: http://www.pbs.org/wgbh/aso/databank/entries/bhpenf.html

No início da década de 50’ o papel desempenhado pelos lobos temporais na memória foi mais bem definido a partir de estudos sobre os efeitos da ablação bilateral do lobo temporal em pequeno grupo de pacientes portadores de epilepsia temporal. 

Veja o caso do paciente H.M. no site Novedades Cientificas:

http://www.cns.caltech.edu/~gabriel/actualidad/temas/t6.html
Memória Sensorial.

Atkinson e Shiffrin, ao final da década de 60’s, ampliaram o modelo de James com a introdução dos conceitos de memória sensorial, uma série de depósitos ou registros de ativação muito rápida que funcionam em paralelo e permitem a passagem de informação à memória de curto prazo (equivalente ao conceito de memória primária).

O modelo articula uma memória a curto prazo com uma memória a longo prazo, análoga a uma memória central de computador e a um processo de controle, semelhante aos das máquinas. A sua versão mais avançada permite o reconhecimento mnésico, através da associação de um mecanismo de avaliação da familiaridade com um processo de investigação serial numa memória constituída como estoque de conhecimentos.

	Modelo de memória multiarmazenagem.

(ATKINSON Y SHIFF) IN, 1968)
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Fonte: Curso de neurología de la conducta y demências –

http://oaid.uab.es/nnc/html/entidades/web/16cap/c16_02.html#
A diferença entre memória ou armazenamento a curto prazo (MCP)  e memória ou armazenamento a longo prazo (MLP) (equivalente ao conceito de memória secundária) tem recebido muitas confirmações nos estudos experimentais com pessoas saudáveis e em pacientes com diferentes síndromes mnemônicas. 

Processamento em níveis.

O modelo de armazenagens mnésicas foi se enriquecendo a partir dos 70’s com os estudos de Fergus Craik e Robert Lockhart, 1972, (níveis de processamento) onde sugeriam que níveis mais elaborados de processamento de informações produziriam retenção mais eficiente do que níveis de processamento superficiais. Estes níveis de processamento atuariam paralelamente dentro da memória a longo prazo, sendo que o critério diferenciador seria a natureza do material armazenado.

Armazenagem e processos mnésicos.

(CRAIK Y LOCKHART, 1972)
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Fonte: Curso de neurología de la conducta y demências –

http://oaid.uab.es/nnc/html/entidades/web/16cap/c16_02.html#
A profundidade (elaboração) de processamento de informações é interpretada em termos de significado: considera-se que as características físicas dos estímulos são o nível mais superficial. As características físicas passam pelos componentes verbais e acústicos, chegando ao nível semântico, considerado o nível mais profundo. À medida que o processamento de informações passa pelos diferentes níveis vai estabelecendo mais e mais ligações com outros elementos da memória; explica-se, assim, a retenção mais eficiente das informações que chegaram ao último nível de processamento6.

O modelo dos níveis de processamento desenvolve conceitos já presentes nos modelos de armazenamento, particularmente explicando a passagem de informação na MCP para a MLP (processos de codificação e de armazenagem) e vice-versa (processo de recuperação). 

Endel Tulving
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Endel Tulving, 1972, descreveu três tipos de memória conforme o conteúdo a ser processado: memória episódica, memória semântica e memória processual ou procedimental. 7
Memória Episódica: refere-se a acontecimentos restritos a um contexto têmporo-espacial.  Pode-se valorizar o modo “ecológico” convidando o paciente a narrar os principais acontecimentos do dia ou as diversidades no trajeto até chegar ao local da entrevista (memória retrógrada).

Memória Semântica: é a memória de fatos, conceitos e significados. É difícil delimitar este tipo de memória de determinadas funções lingüísticas. Pode-se medi-la com provas de vocabulário da escala Wechsler ou, de maneira rápida, por modo de recordação de categorias, por exemplo, de animais em um minuto.

Memória procedimental ou processual ou implícita: é a que não se pode examinar de modo consciente, nem pode expressar-se, medir-se mediante um sistema simbólico, por exemplo: a fala. Sua valorização requer aprendizagem e execução de condutas específicas. A aprendizagem e execução de condutas motoras é um dos principais tipos de memória processual. Pode-se medi-la valorizando a curva de aprendizagem obtida em provas de labirintos ou de escrita em espelho.

Veja mais informações sobre Endel Tulving no site Science.ca:

 http://www.science.ca/scientists/scientistprofile.php?pID=20

A memória processual, a memória semântica e a memória episódica se englobam dentro da memória declarativa ou explícita, memória que se pode examinar introspectivamente e que se expressa mediante um sistema simbólico.

Memória de trabalho.

Baddeley e Hitch (1974) ampliaram o conceito de memória a curto prazo (MCP) com a introdução da memória operativa ou memória de trabalho.

A memória operativa (MO) é considerada um sistema complexo que cumpre funções de controle do processamento e do armazenamento de informações durante a realização de atividades cognitivas como a aprendizagem, a compreensão e o raciocínio, (Baddeley y Hitch, 1974; Baddeley, 1981, 1986).
	Armazenamento, Processos e Memória Operativa

(BADDELEY Y HITCH, 1974)
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Fonte: http://oaid.uab.es/nnc/html/entidades/web/16cap/c16_02.html#
Atualmente considera-se o Modelo de Processamento Paralelo6 :

De acordo com este modelo, a memória bem como outros processos cognitivos são processados em rede (neural), na qual os elementos (neurônios) apresentam múltiplas ligações (sinapses). Assim, a memória resultaria da ativação que ocorre na rede neural. Quanto mais sinapses houver, maior a capacidade de memorização.

A memória não é uma função isolada de uma área cerebral; ela fica em todo o sistema nervoso. Todos os neurônios têm memória e os vários sistemas que ajudam na comunicação e na organização dos neurônios têm capacidade de armazenar conhecimento durante toda a vida.8
As pesquisas em memória constantemente buscam mais e mais achados, não apenas na tentativa de compreender o funcionamento da memória humana; mas para compreender e solucionar os problemas das várias síndromes amnésicas que afetam a capacidade humana de memorizar.

********

Referências:

1http://molimpo2.sites.uol.com.br/titas2.htm – Monte Olimpo.

2http://www.constelar.com.br/revista/edicao42/hesiodo2.htm – Constelar.

Classics in the History of Psychology:
3http://psychclassics.yorku.ca/Aristotle/memory.htm

4http://psychclassics.yorku.ca/Ebbinghaus/index.htm

5http://psychclassics.yorku.ca/James/Principles/index.htm

6 História da Memória: http://neurociencia.tripod.com/historia_memoria.htm

7Curso de neurología de la conducta y demências

http://oaid.uab.es/nnc/html/entidades/web/16cap/c16_02.html
8 Seminário de neurofisiologia – Memória - UFMG

http://www.epub.org.br/cm/n01/memo/memoria.htm
Curiosidades tecnológicas da época.


Aparelhos usados para investigações em memória.


Veja detalhes e imagens nos sites recomendados.





* Dispositivo de Ranschburg.


http://neurociencia.tripod.com/instrumentos/ranschburg1.htm


Oferecia estimulação verbal e visual (sílabas e palavras) em diferentes velocidades para investigar a compreensão, a associação e a memória.  


* Quimógrafo de Muller.


� HYPERLINK "http://neurociencia.tripod.com/instrumentos/muller.htm" ��http://neurociencia.tripod.com/instrumentos/muller.htm�


Também usado para investigar a memória com estimulação visual em velocidades variadas.


* Dispositivo Wirth.


� HYPERLINK "http://neurociencia.tripod.com/instrumentos/wirth.htm" ��http://neurociencia.tripod.com/instrumentos/wirth.htm�


Semelhante aos anteriores em seu objetivo, mas com funcionamento motor diferenciado, o Dispositivo de Wirth apresentava os estímulos gravados em tiras movidas por pesos.
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